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COMO ISTO 'YfAE! 
Aceentu;im-se de di., a dia as 

grandes inconveniencias. que 
estiro ameaçando este paiz, e que 
são o resultado pratico d0 uma, 
administração caprichosa, que 
apenas se inspira nas conveni.-
encias e interesses pessºaes o de 
corrilhos a c'nafurdarem-se em 
um charco, que já faz nojo, e 
d'onde salte em barda o rntero-
b[o da descrença, do desalento 
e da anemia da vida politica da 
nação. 

Quem viu este governo arcar 
com presumpção de v,(lente e de 
uma vida sádia e forte contra 
todas as indicações do paiz e 
contra todas as disposições d., 
Carta Con.tituelonal, quando, 
por fim da força, quiz dissolver 
as camaras para arregimentar 
praças mais ftcris: quando, apoz 
esta te[tnos[a [ nsohta, veio uma 
dicta(!ura a fazer relembrar os 
antigos systemas ( lo—posso:que-
ro e mando— muita gente se po-
deria deixar vencer .pela--illu-
são, de que tinhamos um ruiuis-
terio capaz de nos levar ao por--
to de salvamento, no meio d'u-
ma tempestade, que nos teu, 
ameaçado com um naufragio 
inevitavel. 

Mas não foi infelizmente mul-
to duradoura essa illusão. 0 go-
verno não tinha a força, (1110 
queria apparentar, riem tinha 
uma saude tão robusta, como 
parecia querer indicar; pois que, 
califado aos pedaços, mostrou 
evidentemiente quão desasseria-
daS tinham sino aS suas exrgen-

e[as á Coroa, e quanto eram con-
traproducentes as suas resisten-
cias à poderosa corrente da opi-
nião publica. 
0 ministério H[ntze-Franco, 

ou Franco•Hintzo quiz, e tei-
mou, ficar no poder,desse, o que 
(lesse, viesse, o que viesse ainda 
mesmo que no ministério só fi-
casse um do.- dous commatidan-
tes, quer elle se chamasse Hin-. 
tze, quer elle se appelidasse de 
Franco. 
E assim o qu[zeram, o assim 

o tem. 
Mas o paiz, que, afinal de, 

contas, é, o que tem de , pagar 
as despezas de toda esta bam-
bochata, e de pagar igualmente 
com a pelle e com o osso as cus-
tas de todo estre processo de 
revindictas da politiquice, per-
gunta, de si para si, que é o 
que tem feito de utilidade para 
o paiz esta situação regenerado-
ra, que tão senhora de si se con-
serva ainda no poder, tentando 
illudir-nos com as repetições da 
comedia eleitoral? 

Que tem feito, e o que • que 
tenta fazer? 

A estas perguntas que se re-
petem e que mesmo desalentam 
a rnu[tos ( los mais lidimos e va-
lentes soldados do partido rege-
nerador, respondo o sr. conse-
lheiro Euaygdio Navarro na sua 
já muito conhecida carta publi-
cada em • As Novidades:— ,0 
paiz acha-se enredado n'utna 
das crizes mais graves da sua 
historia. A nossa desavença com 
a França, na sua formá presen-
te, está longe de ser a manifes-
tação mais ameaçadora o peri-
gosa dessa crise. • 

teto é dito e esciipto por um 
homem que, se perdeu a aucto-
ridade mural dos seus tempos de-
puritano em que se inantinha 
sob a honrada bandeira do par-
tido prosressista, tem comtudo 
um grande taletito e poderosos 
elementos para avaliar da situa-
ção presente de Portugal, que o 
actual governo só tem aggrava,lo 
sem conscienc[a e descarada-
mente. 
E é para iste, que se dissol-

vem camaras á má cara; e é pa-
ra islo que se criam dictaduras; 
e é para isto que se fazem re-
conaposições minisleriaes umas 
após, outras: e é para isto, que 
se vão fazer eleições: e é para 
isto, que os regeneradores in-
cham corno aboboras inglezas: e 
é para isto, que a imprensa pro-
gressista, principalmente, leva 
cachamorrada de crear bicho? 

Vamos muito bem. 0 paiz 
pagará as custas, mas -quem fi-
cará sellad,(? Vel-o-liemos. Pa-
gue quvíri deve. Deixem-se es-
tar, que o prefac[o do ultimo 
acto não é que tal'. 
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mos obrigar o governo a dispu-
tar-nos candidaturas que pode-
ria vencer, nem o governo nos 
pode levar a apresentar_ cand[- 
datos em circules, onde não te-
mos as menores probabilidades 
de viciaria. U'ali[ esses chama-
dos accordos; a que a direcção 
do partido tem sido absoluta-
mente, alheia, por não terem 
qualquer siánificação ou caracter 
pºlltico. 

Mas, se assim não é, e se taes 
accordos existem, e represen-
tam qualquer favor ou conces-
são ministerial, mais uma vez 
declaramos publica e solemne-
mente: não os queremos, não os 
aeceitamos, não os approvamos, 
nem os approvÚemos nunca. 

Nenhum dos candidatos pre-
pressistas, dos circulos plurino-
minaes ou singulares, ficará de-
verde ao governe o menor favor 
politico: Nenhum can(lidato go-
vernamental nos deverá egual-
menta qualquer auxilio directo 
ou indirecto. Combatemos onde 
podemos, como o governo nos 
combate onde pode. Só não ha 
lacta, onde os contendores reco-
nhecem q►í`á não pode haver. 

Assim, luciamos no Funchal, 
no Fayal, em Ponta Delgada,em 
[seja, em Evora, em Vianna do 
Castello, em 1Monsão, em Villa 
do Conde, em V[lla [leal de San-
to Antonio e em Lisboa. Se não 
luctamas nos outros circulos, on-
de apresentamos candidatos, é 
porque o ; overiio enten(?eu que 
a lucta só lhe podia trazer eles-
vantagens. Favor não o pedi-
mos, nem o recebemos. 

Quanto a candidaturas de ac-
cumulação, o partido progressís- 
ta propõe as dos seus amigos ao 
suffragio eleitoral, e não solicita 
nem precisa Para o seu trium-
plio da coadjuvação e auxilio 
dos seus adversarios.-

Diz o Correio da Noite: 1 Fica isto (fito uma vez por 

Uma f,)Iha ministerial da ma- todas, e para todos os effe[tos. 
nhã publica tuna relação cir-
cuinsiauciada dos accordos, que 
diz feitos entre o governo e os 
progressistas, em todos, ou qua-
si todos os d[strictos do remo. 

Já aqui temos declarado por A Provinciu, corrmentando 
varias vezes que o partido pro- na suá correspondencia de Lis-
gressista nem fez, nem faz, nem boa, o periodo da carta do sor. 
aeeeita, nem quer accordos ele[- Emygdio Navarro em que este 
toraes`com o governo, em ne- exporta todos «a que deixem os 
nhurn circulo tio reino. Se o go- charcos e olhem para o mar lar-
verno os fez, rompa-os, quatide go►, termina: 
lhe approuver. Quantas vezes E' bem que nos aprestemos 
querem que lhes digamos isto? a vogar tio mar alto; mas para 
0 partido progressista é es- isso p►•ec[samos mester mestres e 

tranho a quaesquer combinações pilotos que sa[bam do seu of#i-
individuaés, que sem a menor cio e não simples ou inexperien-
quebra das opiniões, e attitude tes. Se os chefes são de confi-
politica dos candidatos, se te- ança, não ha sacrificios, não ha 
nha►n realisado era alguns circu- trabalhos, não ha esforços, não 
los, onde governo e opposição lia abnegações que assustem,que 
reconhecerem que a lacta seria intibiem a marinhagem, nem re-
inteirarnente inutil, em vista dos ceios, desconfianças ou desani-
resultados da ultima eleição de mos que assaltem a tripulação. 
1892. E' claro que reão pode- Quando, porem, o mestre é fra-

A CARTA DO SR. EXYGDIO 
NAVARRO 

co e inhabil e o piloto desorien-
tado, quando predomina o cui-
dado dos proprios interessee e a 
inebria e o desleixo se fazem no-
tar para com todos os outros, o 
unico meio de salvação é lançar 
esses mestres a esses pilotos pela 
borda lóra, escolhendo desde lo-
go fluem os substitua com mais 
dedicação, com mais patr[otis-
cno, e com mais abnegação e que 
ao mesmo tempo, se imponham 
pelas suas qualidades e pelo seu 
saber, ao respeito de todos. 

Estamos n'um mau lance; o 
temporal ruge em torno de nós. 
Preparetno-nos para aguentar a 
procella, mas com gente de con-
fiança que dê garantias `de não 
ser a primeira a arreiar o esca-
ler e a procurar salvar-se, dei-
xando os outros á mercê do ven-
daval. Tudo o que não fór isso, 
é correr a uma perda certa. Sa-
crifiquem-se implacavelmente ao 
bera, á salvação ecal, aquelles 
que tios arrastaram em derrota 
tão aventurosa apenas com a 
mira nos seus interesses particu-
lares, e alliviada d'um pezadis-
simo lastro, a barca certamente 
ficará em melhores condições de 
navegar. Tal é a sum►nula das 
considerações que a carta do sr. 
Emygdio Navarro provocou nos 
círculos pol:t[cos. 
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não tinha resposta. Explicou na 
turalmente o facto. Da ségund1 
vez, porem, nenhuma resposta 
obteve. A' terceira vez succe(len 
o mesmo... Desalentado então 
afastou-se, preso da mais viva 
dor. 

Pois quê, seria possivel que 
ella se não t:vPsse compadecido 
d'elle? Pois quê, não se sentiria 
commovida ao t('r conhecímento 
de quanto ,a paixão o fatia sof-
frer? 
Ao saber de tamanha dedica-

ção ... Urna só' palavra bastaria 
a consolal-o. Bastaria que lhe 
respondesse:--. Lamento-o. ,Ou 
então:—«Não quero que pereça 
de dór. 

Para o desditoso rapaz era 
deveras crudelissimo semelhante 
silencio. 

Assim subindo devagar pelo 
boulevard, cogitava tristemente 
no seu quarlo, despojando de 
todo o conforto, tão frio ... no 
seu leito tão duro, sem colxão... 

Mas... não, não, era impos-
sivel. Li lla d0v[a possuir tanta 
bondade corro belleza. Se ainda 
não respondeu hoje, responderá 
árnanhã. 

Havia de lhe escrever com 
certeza. Talvez duas ou tres li-
nhas, mas escreveria decerto. 
Com que ternura elle cot:riria 

de beijos a carta :► pp( ter,ida,uma 
carta toda Sim, sim 
viria ámauhã. 

Não tinha o 

AMOR DESPRUSADO 

Era um pobre rapaz. Nada ti-
nha de seu e estava, de mais a 
ma[s,apaixonado por uma actriz! 
A' custa de pezados sacrificios 
lográra comprar um ramalhete 
carissimo para offertar á sua 
amada. Qoanias privações Sup-
poitara durante uni n)(`z! As noi-
tes mal dorulidas e as refeições 
insuffïcientes tornaram-o exces-
sivamente magro. Mas que im-
portava isso? 
Não conseguira elle comprar 

o ramalhete? E irão era um ra-
malhete carissitno, que ❑a opi-
nião da florista, que Ih'o vende-
ra, não tinha rival?-
-Agora--pensava elle de 

pois da compra e da remessa do 
ramalhete para o da 
actriz—agora desabrocham e flo-
rescem as rosas junto da mulher 
que adoro .. . 

Ia sempre ao theatro e. espe-
rava. 0 pobre troço não se ti-
nha limitado a mandar só as flo-
res. Oecultara. entre as rosas, 
uma carta apaixonada, ardente, 
sincera, que traduzia verdadeira 
exaltação amorosa— uma carta 
em que patenteava todos os seus 
desejm, era que manifestava to. 
das as lucras e desesperos que 
lhe iam na alma. 

Não se ,admirara, da pr[mei-
ra vez, guando lbe disseram que 

minimo pezai•, 
não; por haver vendido os seus 
trapos, por ter p,-(I[do dinheiro 
emprestada, por ter passado fo-
me, por ser tão polo-.,, por ser 
tão magro, tão nr:icilentu. 

Pezar de ( luP? 
Pois n<io Illt` acarrctaruun as 

fosas compradas, 11111 prazer sem 
iaUal, )Illn)Itadt;3. : . SPgU 1nd0 

sempre n'rst.► ordena de i(léas, 
ao através.Zar 1(ntainenGe o bo►t-
levard, viii sair do urna cerveja-
ria unia florista, uma destas 
mniheres que vi,ndem flores tios 
cafés e junto ( Ias por tinholas das 
carruagens; flores por Alas com-
pradas, em segunda mão, por 
baixos preço. nos Ilieatros. 

Ao ver a fh(rista soltára um 
grito angnstiosol tllurcho,já ama-
chucado e anruelleci.lo, vira el-
le o ramalhete (rue tão caro ha-
via compra(lo. 

Reconhecendo-o 
mente, comprou-o com os opi-
mos recursos yne possuia. 

Depois, á luz ,cintiliante de 
um candieiro, com as mãos tre-
mulas e os olhos rasos de lagri-
mas, o misero rapaz descobriu 
entre ás rosas ernnaarchecidas, a 
carta que não fora lida, man-
chada por agridas fl,)rcc cujo 
perfume não fora aspirado, 

immediata-

co,lulle 31etr( és. 
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Verás como eSSa vaidade 
Te vem um dia a perder! 
': u pensas porque és formosa, 
Que mnguem mais pode ver 
Neste mundo outra mu her? 

Pois quem vae ao prado admira 
Sómente a rosa: 

No azul da irnmtnza sap:lira 
Quem vê, entre rima estrelia, 
Só Venus porquejé mais bela? 

Na terra queres ser unira. 
Inda mais, no ceu tombem! 
Na terra não sei; mas digo te, 
O' caprichosa beldade, 
Que no ceu com tal vaidade 
Ainda não entrou ningu_m! 

BULIL10 i _1T:). 

\ •r 1 é4 F-

A vida sem ter amor 
E urna ave Sem ninho, 
Um ll ho sem carinl;o, 
Uma haste sem flor! 

E' docúmento sem valor, 
Um manto Sem arminhJ, 

Floresta sem caminho, 
Ambiente Sem odÔr! 

Nestes traços ligeiros 
Reparae vós solteiros 
Nessa. vida Sem amor! 

Amar! Fida Úub•ínle, 

Vida que bem exprime 
Os er1 cios re urna flor! 

dí)sÉ JtiÃ,) l' LIMri ;Á. 

(R. CIO Oitairo) 

s$ 

Calice ridente que desabrocho 
em perolas E~ Mas, 

taça maìs belfa que o ehn•Sta! de roeria 
pa lib:i5,,es d'amor, 

aquelia sua óocea delieiosa, 
d•um cúrle tentador, 

faz-nip souh•tr uni eco des,_-Oab'ei,L) 
e sorver com ardor 

seus doces ftliros, té ficar perdido!... 
3'1,13 se disperto, aifim, 

reparo que uào sou o preferido 

e... caio no 8,2=. 

J. Do WSA1.. 

Fazem annos: 

Amanhã--o Sr. Julio Vallon. 
go. 4 

Dia 3-- os srs. Ricardo Furta-
do d'Antas e Joaquim Martins 
de- Fariá. 

Dia q. - Os srs. dr. 1lianoel Paes 
de Villas Boas e IXEguef Fran-
cisco Braz. 

Dia S—o Sr. Antonio Carios 
da Silva. 

Dia 6 --o Sr. Antonio de Sou-
sa Azevedo. 

Dia 7-0 Sr. major Luiz Au-
gusto de Sousa Vianna. 

+ 
Continua experimentando me-

lhoras o nosso amigo Sr. Fran-
cisco d`Assis Marques d- Azevedo 
digno escrivão de direito nesta 
comarca. 

+ 
Está completamente restabele-

cida do ataque de « influenza» 
que ultimamente soffreu, a exm.° 
Sr.• D. Maria do Carmo de Vas-
concellos d'Alineida Ferraz. 

4-
Acha-se entre nós c, nosso pa-

trício Sr. Manoel Martins da Gra-
ça. 

+ 
Vae me'hor dos seus incorri-

modos o Sr. João Cardoso d'Al-
buquerque. 

De visita ao Sr. dr. Antonio 
Cardoso e Silva, diguissimo 
juiz de direito no quadro, que 
ha mezes se encontra na sua 
quinta da Castanheira, em S.João 
-de Villa Boa, esteve aili, lia se 
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Esteve grave=irt , Crifermo O « •ll'f;ü. "••. 33 f3?) CDá fie» — C E>3Il•:8• dito i; 1 E'rD -- S' i acttr + < ' sesta-fira ultima, Ires mal,.eua-
nosso pres'_Ido ank› rev Fran 1'('l:rl it;lm, s cul'.tt•almode esle nuv almmile InDU!ados cor,► o illlri+isln res aSSaltaram a casa de Fr'an-
cisco.,iosé GAverra, rnu;t0 digno •,) il 11-t -Ma ì ulrtga d' Viii, Rol de omswno em Lr•b.ta, cari► , sC ctSCO JOSé l•rb•_'iro. o « Cucos, da 
paroeho de Matto no cometo t)r', N tf;) paM lu prggl esNista de fossNlli aleuol slrn pies uU í!:'l)NI is f • • i ( , re- u, z a de S. Joáo de Vila 
de Ponte do Lima. a•ji►:11.1 cWade e d.; g11a dirt+cuw ::L:uolica+, u)do os I)r+i(lu..tos im Boa, deste concelho, a fim de 

Sabemos. poreis, que se lhe i p"l!trt i n diAiricto p;lrfatrwn"r sr. que't)_ alce}ol prell o[nitl•sr. r 

tem aceentuado progressivas P,le- i (ir. tiin111n RapUM tie S - ma, puta fï:11 dia d`i!st s ililt c.iv;)'ll'lr1) 
i 

lhoraS, o que entranhadamente 1 entrar' iro XV asno da sua pubh- C.s ido. e. clild C;posa ivul srdi, C) 

muito estirll titios. t:a• ã.). m3" itdA" ¡l sÁvA nos cru,' pai - 
Tenl sido s.0 medico assas i _'a :- :Y. C D tQ`.zï•7it11() -A; rl) Eus, i'h';i,U ll vla'zt'i)1 .) I.I ,bt'a e 

tente o sr. dr. .)lanoel BÁS:1 1 t.e!tas ordi•úca3 e eSn'anrdlnadas iasi.Ia cul ulna ( m.ila Vm fra-Cos 

acompanhado pelo nosso presa ci)L)r,!+la; no cofres do caotlmen-
do amigo sr. dr. Antonio • lcir te, Lhas adjaizente:1 e cowilail.)s, 
tins de Sousa Lima. durante os ires nozes de julho a 

g"ndes contendi) uss f h,s t'm 

ale.00l. 
0 fi<c:il fobrignu o< pdács dun- 

1 Sete!nbl'u ulilrn,)s, fi)rarn tia fim- iro do alctiof e e.xig!u direlt+l.;. 
Tem passado alguma comi pior fama« do 1w23G conto; (nume- — 0° senhor! puìs eu l,: i- de pa-

inconimodada de Sauae a exm ' 1-"os 1'ell+initos). tilais :130 do que bar di -,eitos por iss ,).) 

Sr.-' D. Suzana Freuerica Sar. em e u?l triniosiro do anmu anui- —Sã i orlas. 
mento Venoso. riT,r•" I —Mas, ó calhar 141, 32,1 os meus 

-i- As de t)ezac furam 'de 10:460 ti h rs que e{táo ;1111! 
Esteve com a « influenza» a eoD10'<-, I,aveud i o excNsso dr 131. —Detzal-, ; trazem alcom 

exin. , Sr -1 D Thereza da Cunha ' 'h et t£t•a•—Tevl; h intem lagar — 4i ls aquiTo nã i. é pira con-
T̀eiho Sotto Maior. 0 pr'IrT) Ir't) (Pitrwi serie de esOe sorna, urdi se vome nem su h•Ct. 1 

cl:Ttu!',s -1 me a rompanhia interna- -- Alas ião ardes dus superiu-
•iona!—fedrn Gibral, j iã r finto roa. 
s miam, D. tEmUia Rochedo: o ce E n Dobro esposo py lu os di-
lebre ilinsimii,ti H,,ir, Arhaf •al- reitor. 
Ierr:.• r fi.• lzabel ( my'st(Iriosa) e A lychre a.ï3arcila 113 1'3$0 

Invexugi, 3es lz• aieS: • mr."Lib,11.di—projecta reallsar no ode c3rm<3••. n—S!n :! lerrad; ras as 
—A auciorldadC ítdiminlsl['dtlFa li;n tliellro (lios VIiiniarrn;- no!kias que d'alli t'h'-dim: alais 

do ronheammito de, haver d ci- 0 e;p eclenlo de huntem agra- d" 2()0 v;etim'!s por dia! 
parolado em j!neiro de ISS o dou muit.)• L Parece que os j iludes occul-

tam a vvi-dado toda. 

;;6eeallii¢tevar•• e •,;Y'y lhes foram prestados pe'os srs. 
A 

❑:endi',o ilnmão deIiland;i,-`d) 
S. 1Ii ; tlUf da C-u-l-eim o nã:) se ex-
plicandu b;!tn tal deeWmlrìção e 
mesma) por Ih) con;tãr haver em-
peita de crinl traetou do desco-
brir o verdade dto caso. 
Ao qud nus Comia nã) bem A. 

ilo baldadas as itivesti;;;içõ •s poli-
ciaes, pai.; d'elías stt \ e andar des-
fivuravelrr,ente 1'glda no my-terio 
a poiso« tie Jost"pha (,'otitíflh". 
mulher do desgriç ido. 

W)Iii é (lu , se descubra a ver 
dado e o;, caso de crime se pu-
nam todos osaauctnres, como (ne-
recern personag'dns dó tão bediun-
das tragndias. 
Digno fºe 1ar'UVO —O rev. 

paroeho de S. Vicente d'Arpias, sr. 
Domingos José de Sousa offereceu 
n0 douiingo de Paschoa um tanto 

jantar aos p!'esos da cadeia desta 
villa. 

ht'i encarreg;ido de o dirigir o 
sr. 1lanoel Antonio da Silva Ju. 
nior. 

Aquela: generoso benfeitor gra-
ti fl i:ou com avultadas g'Irjetas u 
carcereiro o a guarda. 
Com muito prazer revistamos 

acções tão nobres. 
Mca•a «flama I»Ia--E` do ta-

co expst'imentado do «Tempo»: 
«Howmn urna folha da manhã, 

repetindo o que outros jornaos 
ministeriaes já tinham dito, escre-
via: 

«Diz um telegrammi-_do Porto 
que será nomeado paroeho de S. 
Thiago d'Antas, o actual príur dos 
•Iartyres, u nosso amigo dgr. San-
tos Vie;a•. Esta parochia é uma 

das rnais irnportalltes do paia.» 
Guardeº) ao menos as app:1ren-

Cias. 

0 logar é do concurso. 

•9t?Zro e :)«•atai-0 agio d is 
1 I)r.,S t)<tá a 1,$2)%0 reis; o do nu-
r'n gomil fez a 29 IA dito (ruudu 
3 `? 8 °I,; e o da prata Ih °lo-

.4 aaaectrieidade—As.rppli-
earú ,s da electricidade vão-se for•. 
nando infia!tas. A uftirüa é assom-
brosa. 
Um engenheiro americano ar-

ranj ) t► dito lne fio pelo qual as cre• 
anças (18 Peito, mettídas nu berço, 
po(lein KOvenir as mies da neces-
sidade urgente da mudança de 
roupa. 

Dois fios olectricoq, sensiveis 
rirA alente ao contacto da humb 
dade e, que atravessaria o colchão, 
põi;rn em movimento uma campai-
nha d'alarínp todas as rezes que 
a creança infringe certas regras 
que a decencia condemna. 
Uma descoberta admiravel. Pa-

rece até que o tal engenheiro se 
serve da electricidade para nos.. . 
mamar. 

A quieamt colupetir—Gha-
mamos a attençãn da auctoridade 
para o modo como se está fazendo 
o serviço da viação nesta villa e 
concelho morMente aos dias de 
feira. 
Apparecem por ahi uns carros 

quaesquer', a dwbzerem-se de já 
OLIres e excessivamente carrega-
dos, conduzindo, não raras vezes, 
muito maior numero de pessoas, 
do que os lugares de que podem 
dispôr. 

D'aste pessimo e anarchico go-
nero file serviço resulta partirem-se-
os calhambeques,. e os passageiros 
andarem a lavrar pelo paviinetito 
da estrada, como aíndl, na ultima 
quinta-feira, suceede❑ a11i para a 
f) .i nda das Calçadas em Areuzello. 
E, I)r'•aiso, que os garros seja m 

111 roubarem a quantia de reis 
400-`O0O, que os meliantes sou-
b.:ra;n ter sido rec.:bid i pelo do-
no da casa, mas que Bile havia 
Qetx 1:;J a guardar em mão d ui, 

negociante d4est.i villa. 
Os assaltantes surprehenderam 

110 Somilo o referido R- ,beiro e 
sua mulher Anna Posa, azibos 
já, de adiantada edade, e, d2pc is 
d,- usarem de ame3c'as, espin--a-
ram barbaramente os dois pro-
vectos viventes, a fin1 de os coa-
gir a entre girem o dinheiro. 
Dizer que durou quasi uma 

hora a iuct:l, em que os velhotes 
resistiram intrepidamente, po-
dendo, afinai, a velhota ilfudir os 
faeinoras. com a promessa cie 
lhe ir buscar um dinbeirito que 
tinia guardado. 

Então, os assaltantes, rendo 
que etla sabia para Ora. de casa e 
receiosos de que ella fosse pedir 
soccorro, fugiram. 
Os aggredicios conhecem os 

malfeitores, e. depois de recebe-
rem os primeiros curativ is, (lu 

al ad.zla.ai;á a C.e31 2a;tÏrs alva drs. Paulino do Vale e NIa runs 
Lima, apresentaram-se ás aucto-
ri.dades administrativa e judicial, 
para dar a sua queixa e presta-
rem decfaragoes. 
O Sr. administrador procede 

a investigações. 
Oxalá que os perversos e 

ousados maife tores tenham u 
correctivo que merecem. 

0,; c8t<,gleea de C;ialisto-
ue—Não falta quem af₹ìrme que 
a Caí)eça ermo eni relação ao 

que se ecludw fuma das ulti-
;llaa sessúes da •OCi('d3de (íe 
ílialn7ia, de França, o dr. Lliuvs 

cheron a apresentar tem appare-
ílio destinado a medir as cabe-
ças <! as creanças, a Gni (.'e se sa-
ber pt)r este modo o que Clias 
cstutíarn. 

Diz•se que GUstone, que é 
um dos h41cris mais estudioso3 

da Furop:l, está tarnheln persr:n-

Mo de que a cabeça lhe eonli-
nuá crescendo ainda, apesar de 
uma avançada idade. 

Para o provar, ap resenta urna 

verdadeira collecçãao de chapeus 
que usou, e, en4etivainente, os 

chapeus chie Ihe serviam ha,luin-

zc nu vinte annos, não il)e ca-

bein :c ora na cabeça senão' cotai 
muita-dïf icuídrtde, e os de an-
nos nia)s,anter)ores liam-lide de 

tal n-lodo, que parecem ter per-
tencido a outra pessoa. 
Ae GIi'ho—Diz um jornal 

de • ianna d(s Gistelie: a -? al 

MM1moa E1•ta5 -- Git;m(fnente 
foram feitos a esta svmpathica eu 
sa de caridade mais vs seguíntes 
donativos: 

DO ser'. enriliwnd ldor Manoel 
Vieira da S Iva Gtt.u) lr 1as, oro 
trenó de pan ( ugi,lu COM u res-
pectivo 

Do sr. J ) st do B:s,a e 43enezes, 
uma dobadoura dto sy'sterna mo-
derno. 

D.) sr. Jaaquirn ( Ia Silva, de B.Ir-
cellinlw, 30 metros de baetilha 
de côr. 

Das csm.a' sr.a' D. liaria rran-
cisca de Sousa Ab.-oforado, D. N,_1_ 
ria Antonia de S+lusa da Silva Al-
cofor)do e D. Í;prin ' ilida Costa, +) 
follar ás 12 creanças orl)h'ts, alli 
recolhidas. 

3pe•:azn c•i•sa• .• — Ao nosso 
prosado collC;a de Lira;;a « A Alma 
Velha» agradecemos a transcripção 
que, fez do nosso arligo—Pesur-
reição—e escriplo pelo nosso col-
loga do red lec-io rev. ahhade (10 
lforiz, rijas ser-nos-ia toai: agra-
davel, que o coll1lga níio tivesse 
occuitado e nome do jornal d•on-
do Iara trasladado o artigo a que a• 
ti os referimos. 

1LTs; n intk; ge ;tâ0 abe ≥li-
b1'n8—Q)ntam da Co•1ihã: 
A seui3oa passada, morreu no 

hospital da ílíiserieoMia um pobre 
homem, por haver ingerido uma 
porrão de libras. 

1)a maneira flor que o dr. José 
t)usaco, medico qne ( tratou, 

Ctlnla b C<$U, aVCru,tla-se qU3 l} 

distinato climic,, entrando uni dia 
no hospital, observou o doente, 
viu que estava gilasi restahcíecido 
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18 77. ^► ' pi'•,et.•„'Cr , 0 Si'. ao :, l t rº-

iamet,to d,um feri(:uu sito) na 

freruma de 1 ur,•lra, cru e—lsct--

llln tlt; Ilon ti dto Lim;-i, +lnl.' Ia-
zi<i parte dn passal e h+tj=• é pro-
páodade dos herdeiros tio faile-

cido Hoavcniura José Vieira, foi 

encnuitrado nini bioco de enorme 
1wsO, que SC verificou sei' uni 

aerolitlio. 
Pais essa preciosidade, nunca 

1:té hoje, descuberta na lar:n,nsu 
ia, acaba do svi- vendida pela 

- 
,rir 

quantia ele 8•00G reis ape- 
tias, lura o inustii de V ianna ele 

rinstria, deixando os dó pana tio 
pussuir tão Vrecioso quito, raro 

Collegin fundado por UKrinco 
Rodrigues, rua elo S. Caetano I. 
•(a Buenos Ayr+`s) Lisboa. Ad-
1nitte só alumnos interno:-: rnen-

s:tlidade 15:000 rs. 0ptirno lo-
cal; ares salubcrrimu,; esnu raia 

educação e inexcedivel tratamen-
to ctc. A, Mai,icill:t l,al;a os 

alumnos ele fóra de Lisboa está 
abata nas succursnvs do Banco 

IRIrantarino. Dão•se os emaiu-
tos a qumu os pedir. 

d procurador •-3cvcrí ze• 
tem o seu escriptorio em ca-
sa do exmf sor. Gomes da 
Costa, á Peara do Couto - n.° 
Mionde pode ser procurado 
diariamente dezde as 9 horas 
da manhã, às 3 da tarde. 

CAI á,iri 
S abano assignados 
julgam ter agradeci-
do a todas ris pessoas 

que se dignaram curnliri-
mental-os por cocastão do 

fallecimento de seu sempre 
chorado esposo, cunhado e 
tia, Zacharras José de 11i-
ianda; mas poden`lo ter-se 
dado alguma falta involun-
taria, veern por este meio 
reparal-a tributando a to• 
dos, assiro como ás pessoas 
chie nos deram a honra da 
sua comparenóri nos offi-
c,ios funebre e na missa do 

E. ZOLÀ 

A FAOA lIOROS.10 

(COOCIU00) 

No dia seguinte desceu no jar-
dim, e desapareceu por entre as 
aleis. Encontrou ali um guerreiro 
a quem saudou; mas, quando se 
Ãa a afastar desct,lrriu-lhe na mão 
o seu ramo de mangerona banha-
do de lagrimas, e reconheceu logo 
por eUN e .pela doçura da vez, 
bois, que tinira reentrado no cas-
tello sob novo disfarce. Convidou-o 
s senur•se n'nm banco de relva 
junto duma fonte, e desse togar 
os dous amaines nWuam-se, enle-
vados ele se verOm á daridado do 
dia. As tuuiinogras cantavam, e per-
cebia-se pelo seu canto, que a boa 
fada devia Um, por ali. = te di-
rei as palavras flue os velhos e dis-

setrnlo (1111 ) nossa profunda 

e indélevúl gratidão. 1 
Barquebws, 31 de março 

de 1894. 
Anisa de Alesquita 

Alir,iM. 

Vida a .rJrnelia de iilesquita Dlon-
lene7ro. 

Rosa Condida de. lcsqurta libra 
tenegiv. 

Lucinda de Nesrinita 111o1aterte-
gro e Silro, 

Arinindu da Cru,- Montertegro. 

I elesrriinrt Con(iiúa 111ontenegro 
Cergneira. 

Pernat*o 1 ebeira de Alesquita 
illontenegro. 

-3lanoel Joaquim Cerqueira. 

lintonio ria Silva Mintenegro. 

Al/redo cia Silva ,tiloutenegro. 
Filr;ppe do) Silvri 1lontene•ro. 

Arl Onegro 

ARBENIALkçt10 
1.a praça 

2.a publicação--

0 dia 22 d p prosinao 

futuro mez cie abril. 
por 11 lioras da ma-

ri à, à porta da repartição 
de fazenda dkee concelho, 
*•e hão de pbr' era praça, e 
arrematar pelo moios -lança 
que for ~recido, os bens, 
abano indicados. penhora-
CIM na: execução chie a Fa-
zenda Nacional move, pata 
pagamento de contribuições 

em divida, a Lourenço, me-
nor, filho cie Lourenço Pin-

to de Campos, de 13arcellos, 
a saber: 
0 direito que o executado 

possa ter lt quantia de reis 
1:12099W devida. por D. 
Silvei-ia Augusta Vieira de 
Araujo, do Barcellos,' e que 

vae Ut praça no vala• de oito 
centos quarenta anil qui-
nitentos noventa(,, sete reis. 

S510 1por este rnei•o citados 
todos os credores incertos 

do executado, para assisti-
rem, querendo; â arremata-
ção e mais termos do pro-
ces so. 

BarcAlos, 16 de marco 
de ISM. 

Venlìquei. a exactidão 

0 juiz das execuções 
fiscaes, 

\lrtrinho Falcão 
0 escrivão; 

FJrnaIdo DeIpliina de Almeida 
Azeeed) (130) 

eretos carvalios Qvirarn; mas o 
que te declaro é que causava pra. 
zer .ver os deus amantes por tanto 
tempo no mais terno 1300910 eu-
Ioqutó: e tanto durnn elte chie uma 
tuututegra que estava ri'um mas-
que visinh, teto, tempo de cons-
truir o soa niriho. 
De repente, porem, ouviram se 

no jardim os passos pezadus do) 
conde Enguerrand. Os do.us pobres 
amantes tremeram; mas u murinu-
rio da agua iornuu-se mais doce, 
e Amorosa saiu risouhv u apres-
sada da onda clara da finte. A fa-
da rodeou os aniantes COM as suas 
azas e deslizando depr,is IWeira-
meute com dies passou ao lado 
(lu conde, que ficou espantado de 
ter ouvido vuzes, o não encontrar 
viva alma. 
Ma animava os seus protegidos, 

e wIlies repetindo baixinho. 
--Sou eu quem pndigo os amu-

re,, e quem tapa os othis e ensur-
dece os onvidus áquelies qno já 
w atoam. 11ada r t Ciì, portalito, 

belius amantes: aniae-errs á chri-

Jornal das Farnilias 

Contendo os opimos figurinos 
das inudas -de Paris; moldes de 
wrnanhu natural, modelos de li•a-
balltos de agulha, tapessarins, bor-
(lados, crochí:t, romances, littera. 
tura, passatempo, etc. 

Çondições d'assignatura 

1.a ediç2•o 
(com figurinos coloridos) 

Anno 4:000 1 Trimestre 4:100 
Semestre 2:100 J Avulso 200 

2.a edição 
(seno figurinos col9r•idos) 

Anno 3:000 j Trimestre x50 
Semestre 1:600 l • Avulso 1,60 

A•signa•s+: e vende se na Antiga 
Casa Bei-trand -=-J,rsé Bastos—!tua 
Garrei; 73 e 75— Lisboa. 

ALMANACH DO ffilN o 
LffT1 ,,,"ARIO. BUROCRAT1CO 

E COMMER IAL 

Contém a nomeoLdura completa 
de todas as corpor'açúce funcci,s-
oalisrno, cummet•ciu o industria da 
provinda do Minho, huiarius do 
caminhos do) ferro, carreiras de 
trens, ew., etc: 

Iilush eni u'o' 5 retratos de pes-
soas importantes da provincia e 
feclundo pôr uma esaAWda secção 
litteraría, e annuncios.E' ura grosso 
vulumo do) perto de 400 

Preço: 
Bruchadb  2:,0 
Cartonado  35p 
A, venda no furto), «Livraria 

Pimentel,n rua de U. Pedro. 
E nas phocipaes terras da pro-

vincia. 

paginas. 

A S JUNTAS DE PAIwicilIA 

G Bllsl C+Ios co;,íDo%, 

,aflui aistrafiÍVOS 

Contém a nova Ref,srma aduri 
nbtml",, approvada por decreto 
de Gele ag~Lo de 1892, que tão 
fundamente alterou as dispusiç'es 
do) Gw11, Administrativo de 1SS6 
na parte, respectiva ás juntas ele 
paruchia, comprehendend„ ta Libem 
iodas as aueraçoes quu o referido 
G,digu tear solfrld) mude a sua 
putilict,ç tu até xu pre•ent:¥. 

Esta Obra é utilisAMa ates pre-
sidentes (Ias canw[-;is rr;un:c+paes, ad1r)inistra,irires de concelho, inern-
ros das conaulissões disiriciaes, 

juntas cie liarut hia, ctc., etc. Pou-

Jade brilhante do) Alia, nos jardins, 
junto tias- tintes em torta a parte 
onde quizerdes. En estarei sempre 
COrnvosco, e veliNl por % ús, 

Douá col:ocou-rno no inundo pa-
ra que os homens, zombz&wes 
eternos ela innuernem, não cunsi-
9~ nUma perturbar as vossas prt-
ras comoções. Dailo-nie'as minhas 
bellas aza ; ellu disse oiti « VaA e 
que os coracões dos jovens se re-
gusijera». 
—amas-vos portanto: eu esta-

rei sempre co:nvuseu e velarui por 
vós. 
E faltando assim, ia apanhando 

o orvalha, seu unico, sustento, e 
apei lindo n'um circulo alegre 
Odette e Lois, qne estavam de 
mãos enlaçadas. 

Perguntar-se-ha mora o que a 
fada fez dos dons atuantes, e, na 
verdade, rainha amiga, en não rue 
atrevo a dize>Cu. lteceiu, que te 
recuses a acreditar-ni% ou, ainda 
queinvejasa ela sua felieidadu, mo 
ne gues a restitui!- ã0 dos meus bei-
jus. Eis- te, porem cheia de cario-

cus exemliiar•es já restam : da edi-
ção. 

Preço 200 reis, frar;co de porte, 
Pedidos ao editor A. José Ro-

drigucN rua Luz SoránM 100. 
1.% Lisboa. 

CADEUNO AUXILIAI+ 
das 

«Noções praticas de ta0hi-
graphía» 

do mesmo andor 
tachydrapho tia cavrara dos pares 

pr•o%essor de, tachygr•aphia 
no 

Instituto Nobre de Carvalho, 
cola Acadenaica, Instituto 

Acadernico. 

I'rcço, 200 reis. 

Guidard, Aillaud 8 C,a 
Casa Editora de Cummissões 

Lisboa, 212, rua Aurea, ?.o Lis boá 

PInvuDinr: LITTEI3ARtA 

CHOROGRAPHIA DE POR-
TUGAL,11—LUSTRADA 

50 gravuras e 20 mappas a 
cores por 

••,'ã'!'túÌe'aIl-ái EºE53(•daJ(•® 

ProfeSSór ¡aroprietario lyceal CIO 
Geographia, Ilistoria e Ph•Ioso-
phá, antigo) membro- do Con-
selho Superior d'Instrucção Pu-
blica, director ela Bovista de 
Educação e Ensino. 

Custar 1;000 reis 
Guillard, Aiilàud e C.', Casa 

Editora e de Comnaissão—Lisbus, 
2;2, rna Aurea, 1.° . 

A' vereda cai todas as livrarias. 

e 

- UE 
Graliv maitica ••º'E•awcIlca:a 

Para uzo das escolas primaria, 
por Joaquim Carneiro, pro-
fessor complementar em Villa 
Nova de hantálicão. 

Preços: brochado, 300 reis— 
cad nado, 380 reis. 

y Livraria Escolar, Braga. 

LURO DAS GIM Q5 
POR 

Aactora de numerosas obras ciassicas. 

cidade, másinha. Já vejo que é 
preciso) cuntcuta; -tF`. 

Piais satc. quis a fada vagueou 
assim toda a auute. Quando quiz 
separar os amanies, veado, quáu 
tristes elos !iravam, segredou lhes 
algumas palavras; l.aisce quo o que 
lhes disse baixinho fóra hastaute 
agradavel, porque os seus rustus 
se illummaram, e os olhos se lhes 
dilatasun CIM grNí D;,pois que fal-
Iara, e da apduuvaçàu dos amantes 
ás suas palavras, a fada tocou-lhes 
nas frontes com a sua vannim, 

De rebente... Alas ali! Niuun, 
que olhos ç;randes de espante.,!. 
Como lu baterias cupi u pé, se 

eu não dissesse alai, nada! 
Ué repente Lois e Odeite furam 

tranmfurmad os eus pés de inuuge-
roua, mas to)ausei una t:3o b(elia, 
que :ó uma fava faria appameer. 
Estavaa1 ct;llucadus um ao) lado) do) 
outro, e tão perto, que suas fo-
lhas se confundiam. 

Isso: Gures maravilhosas, que 
dz-veriam ficar abuios Lara sem 
pie, e trocar ctLrna e i.lutuatuetate 

Ti-Mucção do L A- do) Sau,a 
Itv•irigttes : 

vtaa•ac•iia• 

de i roderico Itegaimy 

Historietas Moraes—Lições de 
cousas. 

Ptu.So: 300 reis 

Guillard, Aill;rud & C.a--
Casa edhora o d(• cornmissões-
9G, [3oui,•var 1 1lonlparnasse— 

Paris.—Fi1ia1: 242, rua Xurea. 

AOS COnPOS 1kWWº 18TRAT1VOS 
I 

• h EA•s_; •Cj .•N•pQYH•J •C• ;•• 

Para a facil or;anisaçao dos 

•rt••asa•••t.••.• c ces•Qa• 
_ ±R 

Das 

Casaras, juntas do) p rrochia, con. 
frarias e irmandades _ 

Esta uti1 e irupr,rtante puúlica-
çãu, ba•taiitn volumosa mela, des-
envolvidas indie çõe s e esclareci-
mentus que presi a, contem unia 
cotlecçã„ magnifica do) modelos 
para orçamentos ordiomios e sup-
plernentare:;. ? 

Cada e :emi liar dista ãq0 reis; 
pClo correio, 5--ffi reis. 

Os ¡,eJdus d, vem _ ser feitos a 
Prucnça, Milhos e C.a—Guar,la. 

yp. « Cc cutercio de 193 me tios 

Rua cie S. Francisco, n? 5:: 

••vv 

F"9F•R1•7J• 

61ã.8?ti 1o, 'i í°6Go-=a ELL 

1)fá 11 AUI 

Os setes l,elitune, e o seu orva-

lilo-

Qn'lnt, , no 4' elo i nruerrand, 

diz `m grae w Wfinara. c- miando 
lüiaiits Uim,l o gig ante 

Cabeça de Ferro DA inorm por 
um tea AM g lpe de GêmIda, a 
penada espada. 
E agora, Nin,tn. quando nós es-

tivertn, procuraremos 
as sono) ; rr,nia. t`,s ailtadas, para 
lhes p-•m qua for lia-
Lula a farta ,>` Morum. 
MUI "Hw, MUA i ! ma f:niiga, 

lsvvz s` worI urre ,,;;;"ai Inorali-
de escobd:dl iras eo narrando-
t ,i, 3t:it), ,. nos o-om bs- (lei no fo-
t!LA ;G Me rin uma fa;er-te es-
gne•cer a o-hwa d(t, t!ezerrvbrn, que 
bate o'a: vidros, e impiry-le esta 
nuutc em lwu IM vario), pobre con-
Mia, um meu mais de. amor. 

Trad. 
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P'I.ARMACIA 
DA 

,aai[a e imeai casa cia [sslse['icraE'tila 
UE 

•_1UUr 

 DA FEII,A=EDIvICIO DO tIOSPiTAIL 

DIRECTOR—AVELINO AVRES DU UTE, 
Pl-armaceutico de 1." classe pel, Um\ersidade de Co'srnbra 

Variado sortimento de fundas, zlgalias, meias elasticas suspensorios, o 
de madeiras, thv,rmometros, etc. 

Grande collecção dP productOS chimicos, especialidades, pharma-

muticas e aguas medicinaes naciona" e estrangeiras. (•G) 

,-- . -..•.-••• •- Faz— ' ✓• 

CO11Pi11• A GERAL D,1 .• CR(CDL'lG•a DaS 1lill•• 

AU G 

DO DOU BO 
4t• Os vinhos desta, act editadissima com panliia 
r..o 

sempre preferiveis a outros, encontram-se no 
deposito da mesma, RUA DIREITA N:̀  144-

(22 7 6) 111. A. Jnitlor. 

•tV 

1 

eti•a 
rY•y 

PARA 1894 ALMANACH PARA 1s• 

DAS 

FA-M"1 IAS 
ÚTIL E NECESSARIO 

A todas ns boas donas de casa contendo uma grande variedade de 
artigos relativos á hygiene das creanças e uma va-

riada collecção de 
Receitas e >xgredos familiares de grande utilidade 

no uso domestico 

l•itU)••At€iI® 

A's miies de familira: --Conselhos elementares ás mães e amas 
de leite.—Alimentação mixta dos recem-nascidos.•Utihdade 
dos hanhos d'agna salgada nas creanças nervosas.= =Passagem re-
gular das creanças.—Hygicue dos olhos nas creanças~Uivagens 
e banhos na primeira infancia.,-Da escolha d'um ccllegio. 

Gastronomia:—A maneira de preparar uma grande variedade 
de artigos de cosinha, doces, vinhos e licores. 

Receitas:--- Uma grande collecção em todos os generos, atai e 
indispensavel a todo o momento a uma boa dona de casa. 

Segredos do toucador:—Diversas receitas hygienicas, concer-
nentes á maneira de conservar a saude e bellesa da mulher. 

Medicina fanziliar:—Rapida resenha de algumas receitas mais 
indispeusaveis e que se podem applicar sem o auxilio de medico e 
de grande utilidade em geral. 
1 vol. com 112 paginas, 100 rs.—Pelo correio, 110 rs. o 

Pedidos ás principaes livrarias de Lisboa, ou á Empreza edi-
ra 0 Recreio, rua do NIarechal Saldanha, 59 e 61. 

às A 
BRAGA 

•t. G®NÇLAMO D'AUIIARAXTE 
Poema lyrico de Francisco Lopes---Livreiro-encadernador 

lisbonense 
a 

.f+'1$15\'1'EDS 
BONTANICA 

(Prirn(>iia e Perla do 
curso dos Lyceus) 

p, r 
ANTONIO XÀY;ER PFnEIRA COt-TINHO 

Sociu correspondente da Aca-
demia. lteal das sci,,ncias. 

Lente pr•nprietario da Cade;ra de 
i t,[anica do Instituto d'A,rn-
noinia e Veterinaria, Lente-

sub tituto da t:aAcira de i3otanica 
da Eac(,la 1'oiyteeliuica, etc. 

ILLUSTRADA cnxr 236 GRAvtTsas. 

Preç o... . 4:000 reis. 

GUILLAI;D, AILLAUI) & C a. 
casa editora e de comini.,, 96. 

13oulavard 1lontpranas, Paris. 
N'dial: 242, rua Aurca, 1.° Lisboa 

DI•C•O:• iijlJ (:II•lG01•G•P111C•0 
DE POttTUGAL 

r Parte continental a insular) 

De•,ignanrlt) a populaç ei por dis-
(rrctob, conCeihos e fi-c-ciPzias, 
a superficie por disirictus e con-
celhos, etc., etc. 

Mencionando todas as cidades' 
villas e outras povoações, 'ainda as 
mais irisigoificar,lex, a divisão ju-
dicr.:l, adminisUativa, ecclesiastici 
e militar. as distancias das froDua 
zias ás sédes dos concelhos, e colu-
preliendendo a indicação das es-
ta:õ;:s do camruho de ferrn,pnstaes, 
t(•iVgrapbicas, telNlihnnicas, do ser-
.xiço de erniss•o de vales do cor-
reio, do encom•mendas postaes, 
rnpartiçõds com que as d,fferentes 
estações permutam mala:, etc-etc. 
P011* ff, - A. de 2attos 

ismpre;adu d6 Slinisterio da Fazenda 

volume com mais de 800 pa-
áinas, f •- i300 reis. A' venda na: 
prin•ipaes livrarias, e na adminis-
tração da empreza editora QO Ite-
creion, rua do Marechal Saldar,lia, 
59 e 61, Lisboa. 

BOLET111 BIBLIOGRAPHICO 
DE 

Livros autigos e mo-
dernos 

Publicaçàu mensal, gratuita 
R,c.,ni endamus a leilura desta 

utilissima publicação aos amadores 
de bons livros, ao clero e a todas 
as pessoas que desejarem estar em 
dia com o movimento lrtterario do 
nosso pai:. 

Envia-►e gratuitamente i franco 
de porte a todas as pessoas que a 
pedirem aos editores ÁImeida bt 
C.-, 234, rua do Almada, 238— 
Porto. 

AGENDA FORMULÁRIO 
MEDICO-PIIARVACEUTICO 

por Au-listo Cesar via 
Costa Goes 

Pharmaceutie,o pela Universida-
de de Coimbra, 

2.° anno 1893 

Preço 500 reis.—Guillard, Ail-
laud o C.°, Lisboa, 

Acha-se á venda esta producção poetica do lyrico mais popular [T 
de Portugal na epoca seiscentista, por ser o que mais poesias escrevo- ` iiiGhS PORTUGUEZ.IS 
ra e publicara então, exaltando o patriotismo portuguez na linguagem 
franca e sincera do poro—candida como o amor virgina l, e galvanisan_ PORTUGUEZES E INGLEZES EM 
to como a energia poderosa da electricidade. AFBICÃ 

Esta producção galvanisante, contem um esboço biographico do•  
poeta livreiro. pelo iliustradissimo bibli ographo e professor decano do 
lyceu de Braáa o dr. Pereira Caldas, entre- sachado de citações dos ROMANCE SCIENTIFICO 
Luziadas de Camões, e que tornam por isso este Esboço uma especie 

portambem dapolygraphia camoniana—tão amada e estimada desde 4880 
com especialidade pelos apreciadores lit terarios do C3utor Immoetal 
das Glorias Patrias. 

São modiçissimos os preços da venda, e sobremodo apreciareis os 
escriptos agora editados em duas especies de papel. 

Pedidos á Livraria Editora—BRAGA, MAA.B ^ NTE, e á Livraria Amarantina-- 

VICTOPW1 PE, REIRÃ 
TENENTE DE INFANTERIA 

Um vol  60@ rei& 
EMPREZA EDITORA DO REMEIo, 
A venda na Administração do 

Recreio,» ruá Formosa n.° 26, 
oesprinerpaesl i araria Pr,'Gp i,isboa 

PRAffi\fACIA GEN•T .AL 

Dais um beneficio aos que soffrem das hemorrhoidas 

As hemorrhoidas são tumores extracto de fr ,Jado; de L.rralhau, é 
s2nguiueos que se formam nu rec- por certo nrn dos preparados mai; 
c , ;11"1"s vezes com '11!s es ' 111`11 es co:)he+ idos e de melhor 
sar,;,urueas, outros sem ellas. 4.11(4to therapeuico. 
Ou teor outra: são reuniões de 

veias rectaes qne se dd„t:ru,. onde Viulao aurtl-baeillar 
1 se desinvulve um tecido celular de Ten, dado os mais li,on ,, eíro 
no%a iteração. resultad os nas mulestias palmo 

Este patlecraiento dolnro5n, que nares, plt ur•isias cl ori,ern luberr 
se terra tornado muito vulgar, coai- ecl-),a, br„ncbites agudas e chio. 
bate-se pro,nptamente to,uando nicas, e ftualrnarlte em todas a 
uma colher rio chá torl:,s as unires uiolesti:IS das vias respiratorias 
cheia dos pós ataffieniorrlroidaes 
de Lciz AN•roNru F•L11-MA NDES, até ExtraetO f;e:ido de sal -
clua se sínta o etTrito desejad, p. si pa[-rllh z e•►[aa}st►sto 

0rdinariameute 3 a i noites é  A syplulr:z, escrotnlrsrno, moles 
bastante para obter um ef giro tias herpetic.í3 e outras t;ongeno 
salutar. res, atacam a raça humana rle ta 
0 cónsumo importante q ie tem rnanwra que causam dLmnos iin 

tido este remedio ua repub'ica pr)rtar►tes rara nr anisin. . 
br'azileira e em Portugal, será o Eis a raz.io por que se deve ajl 
bastante païa atteslar u5 seus lie- miarstrar ao doente purificadore-
nefrcos resultados. do sangue, para expelir, do orga-

D,rposito erra casa tio auctor, iras n:►, os hU;nores (Pie, o darnni-
Pharmacia Central, rua dos C'►ãos- lira. 

Bral¿a. Consegue-se rsü) perfeitamente 
Preço do frasco, 500 reis, fran- usa -i io methodicamente o Ex-

eo de, porte. Diulieiru adeantado tracto flrud ,) de Sa'sa parrilha 
tolo correio. composto por L. A. Feruandes. 

Indicação dalgumas preparações -Xarope pcirtural 
mais emuso, e de reconh,-eido balsa:uiieo cxl►ectoraaaáe 
valor therapeut'co preparadas por [; ele " 10pe rnilo roso debell, 
LUIZ ANTONIO FEIt.NA:\DES proit►ptamentN as mola:tias da 

peiln, corno cntarrhos, bronchites-
Virnho coza extracto defluxos, toses, ernfirn roclas as 

ode fieadlos de braca;lham affeicções das vias rësl)iratorias por 
si?caaisles conter prineipi's lialsamicos, que 

Não se pude contestar a inflo- actuais dum mudo eneroico no 
enaia deste poderoso medican►en- apparelho respiratorio. 
to na nutrição. Desenvolve u ape-
tite, estabelece broarnrnte os meios Calileids L'ea•staut3e$ 
necessarius á calnrí(icaçãn. Extrahe cailos com a maior fa-

Concém aos predispostos i tu- cilid;ide erra 5 dias. 
berculosr', aras glycosur'icus. ás A vendi extriordinaria justifica 
creanças debeis, aos rachilicos, a sua effrl.•%cia, 
escrofulosos, etc., e finalmente, 
era[ todos os casos em que se reve- ]Efixci:- auti-l►yretieo stsdo-
ta o empobrecitnPnto do sangue. rifico contra a iuf,ue nxa, 

Vinho com extracto de li- Vig©r do c . I)clio o= Eli:ktr 
gaios de b:tcaih.3aa, cova nuti-septieo 
hspophosphytos de cal Com o uso deste medicamento 
e soda. o cab^Ilri torna se vigoroso imped-
Gosando das mesmas proprie- a pua destruição ainda que a qued-

dades do vinho com extracto de dependa d'origem syphilitica, 
figado de bacalhau, simples, tor-
ua•se muito mais reconrmendado afeara tixigir o eabello. 
pelas propriedades thr,rapenticàs bit-"ode, ir ,arF►.. 
dos hypnphosphitos tornando-se Fluido ira smuttaiisv de FernaWes 
muito util nas mrrle.tias pulmo-
nares, escrofulas, na fraqueza do tr.11xir d'o1►opoaa•.x eo[>u►-
tecido osseo, fracturas, cairei, eic , posto,grande de ntifa-le ,► 
muito util qusndo for supprimido Li m pa ris dentes e fortifica as 
o aleitamento dag creanças. gengivaslivrando-as do ma u hali to 
0 rachitisrno é muitas vezes cau- que ordinariamente apparece nos 

sedo pela falta d'ammamentação. individuo3 com lingoa suja, gnat 
Póde-se restaurar o pPrdido, usan- for o motivo especial. (; á) 
do este precioso medicamento, con• 
forme a indicação dada. An<aJyses d'ozarimtas 

qualitativa e quautltatfiva 
Vi uho com extracto de 
figados de bacalhatii fer-
raagiuoso. 
0 ferro assoc;ado ao vinho com 

ESPECIALIDADE DA CASA 

MNIIOS E PASTILHAS MED1-
CiNAES 

DEPOSITO GERAL IM _• • 
DEPOSITu NESTA VILLA—hHA1u1ACIA GRUZ--LARGO 

DA CALÇADA, 

UM CASAMENTO 

NIADITO 
Ou desventuras do velho A f jon-

so Rodrigues Lusitano, Cau-
sadas pela sura segunda espo-
sa D. Alaria Bernarda Se-
gismunda Cartahaeio Consti-
tztcional. 

Conto moral' e humoristico 
por um portuguez de lei 

Preço- 100 reis, franco de porte. 
A` venda em todas as livrarias e 

Mosques 

Todos os pedidos, acompanha-
dos da sua iniportancia, deverão 
ser dirigidos ao administrador da 
empreza, Noberto da Silva, rua da 

-" c orca do Sol, 9, 1.° andar, Porto . 


